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Introdução: A Nova 
Realidade Tributária 
Brasileira
A aprovação da reforma tributária representa uma mudança de paradigma na 

forma como as empresas brasileiras lidam com seus impostos. O objetivo central 

é simplificar o sistema tributário, tornando-o mais eficiente e transparente. No 

entanto, essa transição traz consigo desafios significativos que exigem atenção 

imediata.
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O Cenário Pós-Reforma 
Tributária
A inadimplência tributária é um problema crônico no Brasil, e a reforma tributária 

busca atacá-lo de frente. Com a introdução do Imposto sobre Valor Agregado 

(IVA) dual, composto pela Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) em nível 

federal e pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) em nível estadual e municipal, 

espera-se uma maior transparência e facilidade na fiscalização. No entanto, a 

complexidade inicial da transição e a necessidade de adaptação dos sistemas 

podem gerar novas oportunidades para erros e, consequentemente, para a 

inadimplência.

Mudanças na 
cobrança
O novo sistema 

busca unificar a 

cobrança de 

impostos, o que 

pode reduzir a 

sonegação e a 

inadimplência a 

longo prazo.

Desafios 
iniciais
A transição para o 

novo sistema pode 

gerar dificuldades de 

interpretação e 

aplicação das novas 

regras, aumentando 

o risco de erros e 

autuações.

Foco na 
prevenção
É fundamental 

investir em 

treinamento e 

consultoria para 

evitar erros e 

garantir a 

conformidade com 

as novas obrigações.

7

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



A Necessidade de Adaptação 
Operacional Urgente
A reforma tributária exige uma adaptação operacional completa das empresas. 

Não basta entender as novas alíquotas; é preciso modificar os sistemas de 

gestão, os processos internos e a forma como você lida com a contabilidade e a 

fiscalização. A complexidade do novo modelo, com a introdução do IVA dual e 

mecanismos como o 'Split Payment', transforma fundamentalmente a dinâmica 

de custos, preços e fluxo de caixa, demandando uma revisão profunda em todas 

as camadas da organização.

Atualização de sistemas
Seu ERP (Enterprise Resource Planning) 

precisa estar preparado para lidar com 

as novas regras do IVA dual (CBS e IBS) 

e com o 'Split Payment'. Isso implica na 

parametrização de novas bases de 

cálculo, alíquotas diferenciadas e o 

tratamento correto dos créditos 

tributários. Além do ERP, sistemas de 

faturamento, compras, logística e fiscal 

também deverão ser atualizados e 

integrados para garantir a correta 

emissão de documentos fiscais e o 

compliance, evitando autuações e 

passivos desnecessários.

Treinamento da equipe
Sua equipe precisa ser treinada para 

entender e aplicar as novas regras, 

evitando erros e garantindo a 

conformidade. Essa capacitação deve 

abranger não apenas os 

departamentos fiscal e contábil, mas 

também as equipes comerciais (para 

precificação e negociação), de 

suprimentos (para entender o impacto 

nos custos de aquisição) e de TI (para 

suporte e manutenção dos sistemas 

atualizados). O conhecimento 

aprofundado sobre o funcionamento 

do "IVA por fora", os regimes 

específicos e as exceções será crucial 

para a operação diária.
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Revisão de processos 
internos
Seus processos internos precisam ser 

revisados para garantir que estejam 

alinhados com as novas obrigações 

tributárias. Isso inclui desde o processo 

de compras e recebimento de 

mercadorias, passando pela produção 

e estoque, até a venda e o faturamento. 

A conciliação de pagamentos com o 

"Split Payment", por exemplo, exigirá 

novos procedimentos de caixa e 

controle financeiro. A otimização 

desses fluxos será essencial para 

manter a eficiência operacional e evitar 

gargalos que possam impactar o 

negócio.

Análise de Dados e 
Inteligência Fiscal
Com a reforma, a capacidade de 

coletar, analisar e interpretar dados 

fiscais se torna ainda mais crítica. As 

empresas precisarão de ferramentas e 

processos para simular cenários de 

precificação, avaliar o impacto da 

tributação sobre a cadeia de valor e 

monitorar a conformidade em tempo 

real. Investir em inteligência fiscal 

permitirá identificar oportunidades de 

otimização tributária e reagir 

rapidamente a quaisquer mudanças 

regulatórias ou fiscais, transformando 

um desafio em vantagem competitiva.

A adaptação não é apenas uma questão de conformidade legal, mas uma 

oportunidade estratégica para otimizar processos e garantir a competitividade 

no novo cenário. Aqueles que se anteciparem e investirem na preparação 

adequada estarão em melhor posição para prosperar, enquanto a inércia pode 

resultar em custos elevados e riscos operacionais significativos.
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O Papel Crucial do 'Split 
Payment'
O 'Split Payment', ou recolhimento automático na liquidação financeira, é uma das 

principais inovações da reforma tributária e desempenha um papel crucial no 

combate à inadimplência. Ele garante que o imposto seja recolhido no momento 

da transação, evitando que o valor seja desviado ou utilizado para outros fins.

Garantia de 
recolhimento

O 'Split Payment' 

garante que o imposto 

seja recolhido no 

momento da 

transação, reduzindo o 

risco de inadimplência.

Transparência

O sistema aumenta a 

transparência das 

transações, facilitando 

a fiscalização e o 

combate à sonegação.

Impacto na 
gestão

Sua empresa precisa se 

adaptar para lidar com 

o 'Split Payment', 

integrando-o aos seus 

sistemas de gestão e 

processos financeiros.

Este é apenas o começo da jornada. Acompanhe os próximos capítulos deste 

manual para dominar todos os aspectos da reforma tributária e garantir a 

conformidade e o sucesso da sua empresa. Lembre-se: a informação é a sua 

maior aliada neste novo cenário.
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Entendendo o 'Split 
Payment': O Que é e Como 
Funciona
O 'Split Payment' é uma das peças-chave da reforma tributária para combater a 

inadimplência e aumentar a eficiência na arrecadação de impostos. Compreender 

seu conceito, mecanismo e implicações é fundamental para que sua empresa se 

adapte e aproveite os benefícios desse novo sistema.
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Conceito e Mecanismo do 
'Split Payment'
O 'Split Payment', traduzido como "pagamento dividido", é um mecanismo de 

recolhimento de tributos que ocorre no momento da liquidação financeira de 

uma transação. Em vez de o valor total da venda ser pago ao vendedor, uma parte 

correspondente ao imposto devidvo é automaticamente direcionada para o 

governo.

Definição Clara e Objetiva
O 'Split Payment' é um sistema no qual o pagamento de uma transação comercial 

é dividido automaticamente entre o vendedor e o fisco. A parte destinada ao 

fisco, referente aos impostos (CBS e IBS), é recolhida diretamente na fonte, ou 

seja, no momento em que o pagamento é efetuado. Isso elimina a necessidade de 

o vendedor recolher o imposto posteriormente, reduzindo o risco de 

inadimplência e sonegação.

Exemplo: Imagine que você venda um produto por R$ 100,00 e a 

alíquota do IBS/CBS seja de 20%. No 'Split Payment', o comprador pagará 

R$ 100,00, mas R$ 20,00 serão automaticamente direcionados para o 

governo, e você receberá R$ 80,00.

12

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



O Fluxo Financeiro 
Detalhado
Para entender o funcionamento do 'Split Payment', é essencial conhecer o fluxo 

financeiro envolvido em uma transação.

Venda
Ocorre a venda de um produto ou serviço.

Pagamento
O comprador efetua o pagamento, que pode ser por cartão de 

crédito, débito, boleto ou transferência bancária.

Divisão
A instituição financeira (banco, operadora de cartão, etc.) divide o 

valor do pagamento.

Recolhimento
A parte correspondente ao imposto é automaticamente direcionada 

para a conta do governo.

Crédito
O valor restante é creditado na conta do vendedor.
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Vantagens e Desvantagens 
para Empresas
Como toda mudança, o 'Split Payment' traz vantagens e desvantagens para as 

empresas. É importante pesar os dois lados para se preparar adequadamente.

Vantagens
Redução da inadimplência: O 

recolhimento automático elimina o 

risco de o vendedor não recolher 

o imposto.

Simplificação: Reduz a burocracia 

e a complexidade do processo de 

recolhimento de impostos.

Transparência: Aumenta a 

transparência das transações, 

facilitando a fiscalização.

Previsibilidade: Permite uma 

melhor previsibilidade do fluxo de 

caixa, já que o imposto é recolhido 

no momento da venda.

Desvantagens
Adaptação: Exige adaptação dos 

sistemas de gestão e dos 

processos financeiros.

Custos: Pode gerar custos 

adicionais com a implementação e 

a manutenção do sistema.

Impacto no fluxo de caixa: A 

redução imediata do valor 

recebido pode impactar o fluxo de 

caixa, exigindo um planejamento 

financeiro mais cuidadoso.

Complexidade inicial: A fase de 

transição pode ser complexa e 

gerar dúvidas e dificuldades de 

interpretação das novas regras.

Compreender o 'Split Payment' é o primeiro passo para se adaptar à nova 

realidade tributária. Nos próximos capítulos, exploraremos outros aspectos 

importantes da reforma e como você pode se preparar para o futuro.
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Alíquotas e 
Cálculo do IBS: 
Guia Prático
Entender as alíquotas do Imposto sobre Bens 

e Serviços (IBS) e como calculá-lo é essencial 

para navegar com segurança na nova 

realidade tributária. Mais do que uma simples 

obrigatoriedade fiscal, a compreensão 

detalhada desses mecanismos permite às 

empresas otimizar seu planejamento 

financeiro, garantir a conformidade e manter 

sua competitividade no mercado.

Este guia prático foi cuidadosamente 

elaborado para desmistificar o IBS, 

proporcionando uma visão clara sobre as 

taxas aplicáveis e as metodologias de cálculo. 

Com as informações aqui apresentadas, você 

será capaz de aplicar esses conceitos no dia a 

dia da sua empresa, minimizando riscos e 

maximizando a eficiência fiscal.
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Dominando as Alíquotas do IBS

O Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) representa uma mudança paradigmática 

na tributação brasileira, unificando diversos tributos sobre o consumo. Para as 

empresas, é crucial entender que, embora o IBS busque a simplificação, ele 

poderá apresentar alíquotas padrão e, potencialmente, alíquotas diferenciadas 

para setores específicos ou para determinados bens e serviços, como forma de 

política pública ou tratamento especial. A correta identificação da alíquota 

aplicável a cada transação é o primeiro passo para evitar erros e garantir a 

precisão no recolhimento.

Desvendando o Cálculo do IBS
O cálculo do IBS segue o princípio da não-cumulatividade plena, um dos pilares 

da reforma tributária. Isso significa que as empresas poderão se creditar do 

imposto pago nas aquisições de bens e serviços utilizados como insumos em 

suas atividades. Este mecanismo visa desonerar a cadeia produtiva, tributando 

apenas o valor adicionado em cada etapa. Nosso guia detalhará a base de 

cálculo, os créditos permitidos e as particularidades que podem surgir, como 

ajustes para exportações e regimes especiais.

Ao final deste guia, você terá adquirido o conhecimento necessário para:

Identificar com clareza as alíquotas de IBS aplicáveis às suas operações.

Compreender o mecanismo de crédito e débito, calculando o IBS devido de 

forma precisa.

Avaliar o impacto do IBS na precificação de seus produtos e serviços.

Elaborar um planejamento tributário mais eficaz, considerando as novas 

regras.

Assegurar a conformidade fiscal, evitando autuações e penalidades.
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Dominando as Alíquotas do 
IBS
O IBS é um imposto sobre o valor adicionado (IVA) que será aplicado em nível 

estadual e municipal. Sua alíquota será única para cada estado e município, mas a 

forma de cálculo será uniforme em todo o país.

Entendendo a Composição das 
Alíquotas
A alíquota do IBS não é um número aleatório. Ela é composta por diferentes 

fatores que refletem as necessidades de financiamento dos estados e 

municípios.

Alíquota Padrão
É a alíquota geral que se aplica à 

maioria dos bens e serviços.

Alíquotas Reduzidas
Alguns setores específicos, como 

saúde, educação e transporte 

público, poderão ter alíquotas 

reduzidas.

Alíquota Zero
Alguns produtos e serviços 

essenciais, como alimentos 

básicos, poderão ter alíquota zero.

Crédito Tributário
O IBS funciona no sistema de 

crédito e débito. As empresas 

podem abater o imposto pago nas 

etapas anteriores da cadeia 

produtiva.
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Como Calcular o IBS na Prática

O cálculo do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) é um pilar fundamental da nova 

reforma tributária no Brasil, exigindo clareza e atenção para sua correta aplicação. 

Compreender cada componente da fórmula é essencial para empresas e 

contribuintes. A fórmula básica é a seguinte:

IBS = (Base de Cálculo x Alíquota) - Crédito Tributário

Vamos detalhar cada um desses componentes para garantir que você possa 

aplicar o cálculo de forma eficaz e sem erros.

Base de Cálculo
É o valor monetário sobre o qual o IBS será efetivamente aplicado. 

Geralmente, corresponde ao preço da mercadoria, do serviço ou do direito, 

excluindo-se o próprio valor do IBS e outros impostos que não compõem a 

base de cálculo, como descontos incondicionais concedidos.

Exemplo: Se você vende um produto por R$ 100,00 e concede um 

desconto de R$ 10,00, a base de cálculo será R$ 90,00.

Alíquota
Representa o percentual definido por cada estado e município que será 

aplicado sobre a Base de Cálculo. 

Como vimos, podem existir:

Alíquota Padrão: Para a maioria dos bens e serviços.

Alíquotas Reduzidas: Para setores específicos (saúde, educação, 

transporte).

Alíquota Zero: Para produtos e serviços essenciais (alimentos básicos).
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Crédito Tributário
Este é um conceito central para a não cumulatividade do IBS. O crédito 

tributário permite que as empresas abatam o imposto pago em etapas 

anteriores da cadeia de produção e comercialização. Isso evita o "efeito 

cascata", onde o imposto é cobrado múltiplas vezes sobre o mesmo 

produto ou serviço.

Como funciona: Ao adquirir insumos ou serviços sujeitos ao IBS, a empresa 

paga o imposto ao seu fornecedor e gera um "crédito". Quando a empresa 

vende seu produto ou serviço, ela calcula o IBS devido e desconta esse 

crédito, pagando apenas a diferença.

Passo a Passo para o Cálculo do IBS
Para aplicar a fórmula na prática, siga estas etapas:

Identifique a Base de Cálculo: Determine o valor total da venda de bens ou 

serviços, subtraindo descontos incondicionais e outros itens que não fazem 

parte da base de cálculo do IBS.

1.

Determine a Alíquota Aplicável: Verifique a alíquota específica para o seu 

estado e município, considerando se há alíquotas reduzidas ou zero para o seu 

produto/serviço.

2.

Calcule o IBS Devido: Multiplique a Base de Cálculo pela Alíquota.3.

Apure os Créditos Tributários: Registre todos os IBS pagos na aquisição de

bens e serviços usados como insumos em suas operações.

4.

Calcule o IBS a Pagar: Subtraia o total dos créditos tributários do IBS devido.

O resultado é o valor que sua empresa deverá recolher aos cofres públicos.

5.

19

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



Erros Comuns a Evitar

Apesar da simplicidade da fórmula, alguns erros podem comprometer a 

conformidade fiscal da sua empresa:

Cálculo Incorreto da Base: Não deduzir corretamente descontos ou incluir 

valores não tributáveis.

Erro na Aplicação da Alíquota: Utilizar a alíquota padrão quando uma 

alíquota reduzida ou zero seria aplicável, ou vice-versa.

Subaproveitamento de Créditos: Não registrar ou esquecer de utilizar 

créditos tributários legítimos, resultando em pagamento de imposto maior 

que o devido.

Falta de Conciliação: Não conciliar periodicamente os registros de entradas e 

saídas com os pagamentos de IBS.

Quando e Como Aplicar o Cálculo 
do IBS
O cálculo do IBS deve ser realizado a cada operação tributável (venda de bens, 

prestação de serviços, etc.). A apuração dos valores a pagar, no entanto, é feita 

periodicamente, geralmente mensalmente, consolidando todos os débitos e 

créditos do período. As empresas deverão gerar documentos fiscais que 

detalhem o IBS incidente e os créditos correspondentes, garantindo a 

transparência e a rastreabilidade das operações para fins de fiscalização.
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Simulações e Exemplos de 
Cálculo
Para facilitar o entendimento, vamos apresentar algumas simulações e exemplos 

de cálculo do IBS.

Exemplo 1: Venda de um Produto

Uma empresa vende um produto por R$ 1.000,00.

A alíquota do IBS no estado é de 25%.

A empresa tem um crédito tributário de R$ 50,00.

O cálculo do IBS será: (R$ 1.000,00 x 25%) - R$ 50,00 = R$ 200,00.

A empresa deverá recolher R$ 200,00 de IBS.

Exemplo 2: Prestação de um Serviço

Uma empresa presta um serviço por R$ 500,00.

A alíquota do IBS no município é de 20%.

A empresa não tem crédito tributário.

O cálculo do IBS será: (R$ 500,00 x 20%) - R$ 0,00 = R$ 100,00.

A empresa deverá recolher R$ 100,00 de IBS.

Lembre-se que esses são apenas exemplos. As alíquotas e as regras específicas 

do IBS serão definidas por cada estado e município. Fique atento às 

regulamentações locais e busque orientação especializada para garantir a 

conformidade da sua empresa.
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O Comitê 
Gestor do IBS: 
Novas 
Obrigações 
Acessórias
Com a implementação do Imposto sobre Bens 

e Serviços (IBS), surge o Comitê Gestor, um 

órgão fundamental para a administração e a 

regulamentação do novo sistema tributário. É 

crucial entender as responsabilidades desse 

comitê e as novas obrigações acessórias que 

sua empresa deverá cumprir.

O Papel Essencial do 
Comitê Gestor na Reforma 
Tributária

O Comitê Gestor do IBS é a peça central para 

a governança e padronização do novo 

imposto. Ele será responsável por harmonizar 

as alíquotas, definir as regras de apuração e 

compensação, e gerenciar a distribuição da 

arrecadação entre a União, estados e 

municípios. Sua criação visa garantir a 

aplicação uniforme do IBS em todo o território 

nacional, resolvendo conflitos de 

interpretação e assegurando a segurança 

jurídica para os contribuintes.
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Por Que as Novas Obrigações Acessórias São 
Cruciais?

As obrigações acessórias, embora muitas vezes vistas como burocráticas, são 

vitais no contexto do IBS. Elas garantem a transparência das operações, a 

integridade dos dados fiscais e a correta apuração e recolhimento do imposto. 

Para as empresas, o cumprimento rigoroso dessas obrigações é fundamental para 

evitar penalidades, otimizar créditos tributários e manter a conformidade com o 

novo regime.

A padronização das informações exigidas pelo Comitê Gestor facilitará o 

cruzamento de dados e a fiscalização, tornando o ambiente tributário mais 

previsível. Contudo, essa padronização também implica a necessidade de 

adaptação rápida por parte das empresas aos novos sistemas e formatos de 

relatórios digitais.

Impacto nas Empresas e o Que Você Precisa 
Saber

A chegada do Comitê Gestor e das novas obrigações acessórias trará um 

impacto significativo para as empresas. Inicialmente, haverá a necessidade de 

investimentos em:

Atualização de Sistemas: Os softwares de gestão (ERP) e contabilidade 

precisarão ser adaptados para lidar com a nova base de cálculo e as 

exigências de relatórios do IBS.

Treinamento de Equipes: Profissionais das áreas fiscal, contábil e de TI 

precisarão ser capacitados para entender e aplicar as novas regras e 

processos.

Gestão de Documentação: Uma atenção redobrada será necessária na 

coleta e no registro de informações para a correta apuração de créditos e 

débitos, dada a natureza não-cumulativa do IBS.
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As Responsabilidades do 
Comitê Gestor
Obrigações Acessórias Detalhadas

As obrigações acessórias são as declarações, os documentos e as informações 

que as empresas devem fornecer ao fisco para comprovar o cumprimento de 

suas obrigações tributárias. Com o IBS, novas obrigações acessórias serão 

introduzidas, exigindo adaptação e atenção redobrada por parte das empresas.

1

Escrituração Fiscal 
Digital (EFD-IBS)
As empresas deverão manter uma 

escrituração fiscal digital 

detalhada de todas as suas 

operações, registrando as 

entradas, as saídas, os créditos e 

os débitos do IBS.

2

Declaração de Apuração 
do IBS (DA-IBS)
As empresas deverão apresentar 

periodicamente uma declaração 

com o resumo de suas operações 

e o valor do IBS a recolher.

3

Documentos Fiscais 
Eletrônicos (DFE)
As empresas deverão emitir 

documentos fiscais eletrônicos 

para todas as suas operações, 

como notas fiscais eletrônicas 

(NF-e) e conhecimentos de 

transporte eletrônicos (CT-e).

4

Informações Adicionais
O Comitê Gestor poderá exigir 

informações adicionais sobre as 

operações das empresas, como 

dados sobre seus fornecedores, 

seus clientes e seus produtos.
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Prazos e Penalidades por 
Descumprimento
O cumprimento dos prazos e das obrigações acessórias é fundamental para 

evitar penalidades e problemas com o fisco. O Comitê Gestor estabelecerá 

prazos específicos para o cumprimento de cada obrigação, e o descumprimento 

poderá acarretar multas, juros e outras sanções. É crucial que as empresas se 

mantenham atualizadas sobre as regulamentações e os calendários fiscais 

divulgados pelo Comitê Gestor do IBS, pois a não observância pode gerar 

impactos financeiros significativos e prejuízos à reputação.

Multas

As multas por 

descumprimento de 

obrigações acessórias 

podem variar de 

acordo com a 

gravidade da infração, 

a natureza da 

obrigação não 

cumprida (e.g., atraso 

na entrega de 

declarações, 

informações incorretas 

ou omissões) e o porte 

da empresa. 

Juros

Os juros serão 

aplicados sobre o valor 

do imposto devido que 

não foi recolhido no 

prazo, calculados a 

partir do vencimento 

até a data do efetivo 

pagamento. 

Geralmente, a taxa de 

juros utilizada segue a 

taxa referencial do 

sistema tributário 

nacional (e.g., Selic), 

acumulando-se 

mensalmente. 

Outras Sanções

Em casos de 

descumprimento 

contumaz ou infrações 

consideradas mais 

graves, o fisco poderá 

aplicar outras sanções 

que vão além das 

multas e juros. Isso 

pode incluir a 

suspensão da inscrição 

estadual ou municipal, 

impedindo a empresa 

de emitir notas fiscais e 

operar legalmente. 
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Processo de Aplicação de 
Penalidades

O processo de aplicação de penalidades geralmente se inicia com a notificação 

do contribuinte sobre a infração detectada. Após a notificação, a empresa terá 

um prazo para apresentar defesa administrativa, contestando a autuação ou 

regularizando a situação. Caso a defesa seja indeferida, a penalidade será 

confirmada e o valor da multa e juros será exigido. É importante agir rapidamente 

após a notificação para garantir o direito de defesa.

Prazos de Carência e Períodos de 
Transição
Para facilitar a adaptação ao novo sistema do IBS, o Comitê Gestor pode prever 

prazos de carência ou períodos de transição em que as penalidades por certas 

infrações sejam mais brandas ou inexistentes. No entanto, essas medidas são 

geralmente limitadas a fases iniciais de implementação e a infrações de menor 

gravidade. É fundamental não contar com a carência, mas sim com o 

cumprimento proativo das obrigações.
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Recursos e Impugnações 
Administrativas

As empresas têm o direito de recorrer das penalidades aplicadas. O processo de 

impugnação administrativa permite que o contribuinte apresente argumentos e 

provas para contestar a autuação perante as instâncias julgadoras do fisco. É 

essencial que o recurso seja bem fundamentado, com documentos 

comprobatórios e argumentação jurídica consistente, para aumentar as chances 

de sucesso.

Impacto de Reincidências e 
Violações Repetidas
A reincidência no descumprimento das obrigações tributárias pode agravar 

significativamente as penalidades. O Comitê Gestor pode aplicar multas 

majoradas para contribuintes que cometem as mesmas infrações repetidamente, 

além de considerar a reincidência como fator para a aplicação de sanções mais 

severas, como a cassação da inscrição. O histórico de cumprimento fiscal é um 

fator importante na avaliação da conduta da empresa.

Dicas Práticas para Evitar 
Penalidades
Para minimizar os riscos de penalidades, as empresas devem:

Manter-se atualizadas sobre as legislações e regulamentos do IBS.

Investir em sistemas de gestão fiscal e contábil adequados.

Realizar treinamentos contínuos para a equipe responsável pelas obrigações 

fiscais.

Efetuar revisões periódicas das declarações e documentos antes do envio.
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Como se Preparar para as 
Novas Exigências
A melhor forma de evitar problemas com o Comitê Gestor e as novas obrigações 

acessórias é se preparar adequadamente.

Estude a legislação
Familiarize-se com as leis e os regulamentos do IBS, prestando atenção 

especial às obrigações acessórias.

Atualize seus sistemas
Adapte seus sistemas de gestão e contabilidade para atender às novas 

exigências de escrituração e emissão de documentos fiscais eletrônicos.

Treine sua equipe
Capacite sua equipe para lidar com as novas obrigações acessórias e 

para evitar erros e omissões.

Busque consultoria especializada
Consulte um profissional especializado em direito tributário para 

obter orientação e suporte na implementação do IBS.

Monitore as mudanças
Acompanhe as novidades e as atualizações da legislação tributária 

para se manter sempre atualizado.
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Cronograma de 
Transição 
Tecnológica: 
Prepare seu ERP
A implementação do 'Split Payment' e as 

novas regras do IBS exigirão uma adaptação 

tecnológica significativa, especialmente no 

seu sistema ERP (Enterprise Resource 

Planning). Este capítulo irá guiá-lo através do 

processo de adaptação, desde a análise de 

impacto até a implementação e os custos 

envolvidos.

A adaptação do ERP não é apenas uma 

questão de conformidade, mas uma 

oportunidade para otimizar processos 

internos e garantir a integridade dos dados 

financeiros. Um ERP bem configurado será 

fundamental para lidar com as complexidades 

do novo sistema tributário, evitando multas e 

garantindo a continuidade das operações. 

Ignorar essa etapa pode levar a graves 

interrupções operacionais e financeiras.
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É crucial planejar com antecedência, iniciando com uma análise detalhada do 

impacto das novas exigências no seu sistema atual. Definir um cronograma claro, 

alocar os recursos necessários e engajar fornecedores de software e consultores 

especializados desde o início são passos essenciais para mitigar riscos. A 

preparação antecipada permite um processo de transição mais suave e menos 

disruptivo.

Os riscos de adiar essa adaptação são significativos e incluem a possibilidade de 

não conformidade com a legislação, resultando em multas pesadas e sanções. 

Além disso, a incapacidade de gerar relatórios fiscais precisos pode 

comprometer a tomada de decisões estratégicas e a credibilidade da empresa. 

Atrasos podem também levar a interrupções nas vendas, pagamentos e outras 

operações críticas do negócio.

Para abordar essa transformação tecnológica de forma eficaz, recomendamos 

seguir as seguintes etapas práticas:

Análise de Impacto Detalhada: Avalie como o 'Split Payment' e o IBS afetarão 

cada módulo do seu ERP, desde vendas e faturamento até contabilidade e 

tesouraria.

1.

Engajamento com Fornecedores: Mantenha contato próximo com seu 

fornecedor de ERP para entender as atualizações planejadas e as soluções 

oferecidas para o novo cenário.

2.

Desenvolvimento e Configuração: Personalize e configure seu sistema para 

refletir as novas regras, incluindo ajustes em campos, relatórios e fluxos de 

trabalho.

3.

Testes Rigorosos: Realize testes exaustivos em um ambiente de homologação 

para garantir que todas as transações, especialmente as fiscais, sejam 

processadas corretamente.

4.

Treinamento da Equipe: Capacite seus colaboradores sobre as novas 

funcionalidades e processos no ERP, assegurando que todos estejam 

preparados para as mudanças.

5.
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Adaptando seu ERP para o 
'Split Payment'
O 'Split Payment' impacta diretamente a forma como sua empresa registra as 

vendas, calcula os impostos e gerencia o fluxo de caixa. Seu ERP precisa ser 

atualizado para lidar com essas mudanças de forma eficiente e precisa.

Análise de Impacto no seu Sistema 
Atual
O primeiro passo é realizar uma análise detalhada do impacto do 'Split Payment' 

no seu sistema ERP atu6al. Isso envolve identificar os módulos e as 

funcionalidades que serão afetados e as mudanças que serão necessárias.

Vendas
Adaptação para registrar o 'Split 

Payment' no momento da venda.

Fiscal
Atualização para calcular e 

recolher o IBS automaticamente.

Financeiro
Modificação para gerenciar o fluxo 

de caixa com o 'Split Payment'.

Contabilidade
Ajuste para contabilizar o IBS de 

forma correta.
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Funcionalidades a serem 
Modificadas no ERP
Após identificar os módulos afetados pelo 'Split Payment', é crucial detalhar as 

funcionalidades específicas que precisam ser modificadas ou implementadas no 

sistema ERP para garantir a conformidade e a eficiência operacional.

Cálculo automático do IBS no momento da venda.
Por que é necessário: A implementação do IBS com 'Split Payment' exige 

que a parcela do imposto seja calculada e segregada na fonte, ou seja, no 

momento exato da venda. Um cálculo manual seria propenso a erros, lento e 

inviabilizaria operações de alto volume, além de comprometer a 

conformidade fiscal. Como deve funcionar: O sistema deve ser capaz de 

identificar automaticamente quais produtos ou serviços estão sujeitos ao 

IBS, aplicar a alíquota correta (que pode variar por tipo de produto, serviço 

ou localização) e calcular o valor do imposto. Esse valor precisa ser 

claramente discriminado do valor líquido da venda. Desafios e 

Considerações: As alíquotas do IBS podem ser complexas, com 

diferenciações para diversos setores e possíveis exceções. O ERP deve ter 

uma base de dados de alíquotas atualizável e regras de negócios robustas 

para garantir a aplicação correta em todas as transações, incluindo vendas 

online, em lojas físicas e via APIs de integração. Detalhes Técnicos: 

Necessita de atualização nas tabelas de impostos, inclusão de novos 

campos nas telas de vendas e nos objetos de transação. O motor de cálculo 

fiscal precisa ser adaptado para segregar o valor do IBS e, idealmente, 

integrar-se a serviços externos de validação de alíquotas para garantir 

conformidade em tempo real.
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Geração de relatórios fiscais específicos para o 'Split 
Payment'.
Por que é necessário: Estes relatórios são essenciais para auditorias, 

fiscalizações e para a própria gestão interna da empresa, garantindo a 

transparência e a correta prestação de contas. Como deve funcionar: O ERP 

deve gerar relatórios que mostrem o volume total de vendas, o valor total do 

IBS segregado, o valor remetido às autoridades fiscais através do 'Split 

Payment', e quaisquer ajustes ou compensações. Desafios e 

Considerações: Garantir que os dados nos relatórios sejam precisos e 

consistentes com os registros de vendas e os comprovantes de 

recolhimento. Detalhes Técnicos: Requer a criação de novas consultas e/ou 

visões de banco de dados para agregar os dados do 'Split Payment'. .

Integração com as instituições financeiras para o 
recolhimento automático do IBS.
Por que é necessário: O princípio do 'Split Payment' é que a parcela do 

imposto seja retida e remetida diretamente pelas instituições financeiras às 

autoridades fiscais. Como deve funcionar: No momento da aprovação do 

pagamento, o ERP deve instruir a instituição financeira (banco, operadora de 

cartão, plataforma de pagamento) a dividir o valor: uma parte para o 

vendedor e outra (o IBS) diretamente para a conta do governo ou órgão 

regulador. Desafios e Considerações: A segurança na comunicação é 

primordial. O tratamento de erros (transações rejeitadas, falhas na 

comunicação) e a garantia de idempotência são complexos. Detalhes 

Técnicos: Desenvolvimento de conectores/APIs específicas para cada 

instituição financeira ou plataforma de pagamento. 
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Conciliação bancária automática das transações com 
'Split Payment'.
Por que é necessário: A conciliação bancária é um processo crítico para a 

saúde financeira de qualquer empresa. Com o 'Split Payment', a 

complexidade aumenta, pois cada venda gera duas entradas (ou saídas) 

financeiras distintas. A automação é essencial para evitar gargalos, 

identificar rapidamente divergências e garantir a acuracidade das contas. 

Como deve funcionar: O ERP deve ser capaz de importar extratos bancários 

e de pagamento, e automaticamente casar o valor líquido recebido de cada 

venda com o registro correspondente no sistema. Da mesma forma, deve 

conciliar o valor do IBS que foi diretamente remetido pela instituição 

financeira. Desafios e Considerações: A principal dificuldade reside em 

correlacionar as duas partes do pagamento (líquido para o vendedor e IBS 

para o governo) com a transação de venda original. Além disso, lidar com 

estornos, chargebacks, cancelamentos e pagamentos parciais exige um 

motor de conciliação inteligente. Detalhes Técnicos: Aprimoramento do 

motor de conciliação bancária para reconhecer os padrões de 'Split 

Payment'. Implementação de regras de matching mais sofisticadas, que 

possam identificar transações a partir de múltiplos parâmetros (IDs de 

transação, valores, datas). Integração com APIs de extrato bancário (OFX, 

CAMT.053, etc.) para importação automatizada.

Checklist de Adaptação: Crie um checklist detalhado com todas as 

funcionalidades que precisam ser adaptadas, os módulos do ERP 

envolvidos, as áreas da empresa que serão impactadas e os 

responsáveis pela implementação. Acompanhe o progresso de cada 

item para garantir uma transição suave.
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Cronograma de Implementação Detalhado

Com a análise de impacto em mãos, é hora de criar um cronograma de 

implementação detalhado. Este cronograma deve incluir todas as etapas 

necessárias para adaptar seu ERP ao 'Split Payment', desde a contratação de um 

fornecedor até o treinamento da equipe.

1

Etapa 1: 
Planejamento

1 mês

Definição do escopo 

do projeto.

Seleção de um 

fornecedor de 

software.

Elaboração do 

cronograma detalhado.

2

Etapa 2: 
Desenvolvimento

2-3 meses

Adaptação do ERP 

para o 'Split Payment'.

Testes e validação das 

funcionalidades.

Integração com as 

instituições 

financeiras.

3

Etapa 3: 
Implantação

1 mês

Instalação da nova 

versão do ERP.

Configuração das 

funcionalidades do 

'Split Payment'.

Treinamento da 

equipe.

4

Etapa 4: 
Acompanhamento

Contínuo

Monitoramento do 

desempenho do 

sistema.

Correção de erros e 

ajustes.

Atualização contínua 

do sistema.
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Custos Envolvidos na Adaptação

A adaptação do seu ERP ao 'Split Payment' envolve custos que devem ser 

considerados no planejamento financeiro. Compreender e prever esses custos é 

crucial para evitar surpresas e garantir a viabilidade do projeto.

Custos de 
Software

Licenças de 

software: Podem 

ser anuais ou 

perpétuas, 

dependendo do 

modelo do 

fornecedor. Incluem 

o custo base do

ERP e módulos

adicionais

necessários para o

'Split Payment'.

Desenvolvimento 

de novas 

funcionalidades: 

Personalizações 

específicas para 

atender às 

exigências fiscais e 

operacionais do 

seu negócio, caso o 

ERP padrão não 

contemple todas as 

necessidades.

Custos de 
Implementação

Consultoria 

especializada: 

Contratação de 

profissionais para 

análise de 

requisitos, desenho 

de soluções, 

configuração do 

sistema e gestão do 

projeto. Geralmente 

cobrado por hora 

ou por projeto.

Treinamento da 

equipe: Sessões de 

capacitação para 

usuários finais e 

equipe de TI sobre 

as novas 

funcionalidades e 

processos do 'Split 

Payment'.

Custos 
Operacionais

Manutenção e 

atualização: Taxas 

anuais para manter 

o software

atualizado, garantir

patches de

segurança e acesso

a novas versões.

Custos de 

transação com o 

'Split Payment': 

Percentuais ou taxas 

fixas cobradas pelas 

adquirentes e 

plataformas de 

pagamento por cada 

transação 

processada.
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Estimativa Crucial: Para uma projeção financeira sólida, é fundamental 

solicitar orçamentos detalhados de diferentes fornecedores de software 

e consultoria. Compare propostas e certifique-se de que todos os itens 

estão claros para ter uma estimativa precisa dos custos envolvidos.

A adaptação do seu ERP ao 'Split Payment' é um investimento fundamental para 

garantir a conformidade e a eficiência da sua empresa. Com um planejamento 

cuidadoso e um cronograma bem definido, você estará preparado para enfrentar 

os desafios da nova realidade tributária. Mas, para isso, é preciso ir além da 

estimativa inicial.

Fatores que Influenciam os Custos

Os custos podem variar significativamente com base em diversos fatores:

Complexidade do ERP Atual: Sistemas legados ou altamente customizados 

geralmente exigem mais trabalho e, consequentemente, mais investimento. A 

necessidade de reengenharia de processos também impacta o orçamento.

Tamanho e Volume de Transações: Empresas com grande volume de 

transações ou operações complexas (múltiplas filiais, diferentes modelos de 

negócio) demandarão soluções mais robustas e, portanto, mais caras.

Escopo da Adaptação: Se a adaptação for apenas para cumprir a 

obrigatoriedade legal ou se a empresa buscar otimizar processos e explorar 

novas funcionalidades, o custo será diferente.

Experiência do Fornecedor: Empresas com alta especialização em 'Split 

Payment' podem ter um custo-hora maior, mas tendem a entregar o projeto 

com mais agilidade e qualidade, minimizando riscos e retrabalho.
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Retorno Sobre o Investimento (ROI)

Embora a adaptação seja um custo, ela também gera benefícios que devem ser 

considerados como ROI:

Conformidade Fiscal: Evitar multas e penalidades por não cumprimento da 

legislação do 'Split Payment'.

Eficiência Operacional: Automação de processos financeiros, redução de 

erros manuais e agilidade na conciliação de pagamentos.

Melhora na Gestão Financeira: Visibilidade aprimorada sobre o fluxo de 

caixa, permitindo decisões mais estratégicas.

Vantagem Competitiva: Empresas que se adaptam rapidamente podem 

oferecer mais segurança e transparência aos seus clientes e parceiros.

Estratégias para Orçamento e Otimização de 
Custos

Para garantir que o projeto de adaptação do ERP seja financeiramente 

sustentável, considere as seguintes dicas:

Detalhamento do Escopo: Defina claramente o que será e o que não será 

feito, evitando a "expansão do escopo" (scope creep) que encarece o projeto.

Priorização de Funcionalidades: Implemente as funcionalidades essenciais 

primeiro e adie as menos críticas para fases posteriores, diluindo o 

investimento.

Negociação com Fornecedores: Busque por pacotes customizados, 

descontos por volume ou condições de pagamento flexíveis.

Equipe Interna Capacitada: Investir no treinamento da equipe de TI interna 

pode reduzir a dependência de consultoria externa para manutenção e 

pequenas customizações futuras.
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Evitando a Malha Fina: Melhores 
Práticas e Conformidade

A reforma tributária e a implementação do 'Split Payment' trazem novas 

complexidades, e evitar a malha fina se torna crucial para a saúde financeira da 

sua empresa. Implementar estratégias eficazes de monitoramento, auditoria e 

treinamento é a chave para garantir a conformidade e evitar dores de cabeça 

com o fisco.

Estratégias para Evitar Problemas com o Fisco

Adotar uma postura proativa e implementar as melhores práticas de gestão 

tributária é essencial para evitar a malha fina e garantir a conformidade com as 

novas regras do IBS e do 'Split Payment'.
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Monitoramento Contínuo das Operações

O monitoramento contínuo das operações é uma ferramenta poderosa para 

identificar erros e inconsistências antes que eles se transformem em problemas 

maiores.

Implementação de 
Indicadores-Chave de 
Desempenho (KPIs)
Defina KPIs que permitam 

acompanhar de perto o 

desempenho das suas 

operações fiscais, como: 

Percentual de conformidade 

com as obrigações acessórias, 

Número de notificações e 

autuações recebidas, Tempo 

médio de resposta às 

solicitações do fisco.

Utilização de 
Ferramentas de 
Análise de Dados
Utilize ferramentas de análise 

de dados para identificar 

padrões e tendências nas suas 

operações fiscais. Isso pode 

ajudar a detectar erros e 

inconsistências que passariam 

despercebidos em uma análise 

manual.

Conciliação Bancária 
Frequente
Realize a conciliação bancária 

com frequência para garantir 

que todas as transações 

estejam devidamente 

registradas e que os valores 

recolhidos a título de IBS 

estejam corretos.

Acompanhamento das 
Mudanças na 
Legislação
Mantenha-se atualizado sobre 

as mudanças na legislação 

tributária e ajuste seus 

processos e sistemas de 

acordo.
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Auditoria Interna Preventiva
A auditoria interna preventiva é uma forma de simular uma fiscalização do fisco, 

identificando pontos fracos e oportunidades de melhoria nos seus processos 

fiscais.

1 Realização de 
Auditorias Periódicas
Realize auditorias internas 

periódicas para verificar a 

conformidade das suas 

operações fiscais com as leis e 

os regulamentos.

2 Revisão dos Processos 
Fiscais
Revise seus processos fiscais 

para identificar gargalos, 

ineficiências e riscos de erros.

3 Verificação da 
Documentação
Verifique se toda a 

documentação fiscal está 

completa, organizada e 

disponível para consulta.

4 Avaliação dos 
Controles Internos
Avalie a eficácia dos seus 

controles internos para garantir 

que eles estão protegendo a 

empresa contra erros e fraudes.
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Treinamento da Equipe 
Fiscal
Uma equipe fiscal bem treinada é fundamental para garantir a conformidade com 

as novas regras do IBS e do 'Split Payment'.

Treinamento Contínuo
Ofereça treinamento contínuo para 

sua equipe fiscal sobre as novas 

leis e os regulamentos, as melhores 

práticas de gestão tributária e as 

ferramentas e os sistemas 

utilizados pela empresa.

Simulações de 
Fiscalização
Realize simulações de fiscalização 

para preparar sua equipe para 

responder às perguntas do fisco e 

para lidar com situações de 

pressão.

Incentivo à Certificação
Incentive sua equipe a buscar 

certificações profissionais na área 

tributária para aprimorar seus 

conhecimentos e habilidades.

Cultura de 
Conformidade
Promova uma cultura de 

conformidade na empresa, 

incentivando a equipe a seguir as 

regras e os regulamentos e a 

relatar quaisquer problemas ou 

preocupações.

Ao implementar essas estratégias, você estará fortalecendo a defesa da sua 

empresa contra a malha fina e garantindo a conformidade com as novas regras 

tributárias.

42

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



Planejamento Tributário 
Estratégico na Era do 'Split 
Payment'
A implementação do 'Split Payment' e as mudanças trazidas pela reforma 

tributária exigem uma revisão completa do seu planejamento tributário. O 

objetivo é otimizar sua carga tributária, identificar oportunidades de economia e 

garantir a conformidade com as novas regras.
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Otimizando sua Carga Tributária

O planejamento tributário estratégico é um processo contínuo que visa reduzir a 

carga tributária da empresa de forma legal e eficiente. Na era do 'Split Payment', 

esse planejamento se torna ainda mais importante, pois as novas regras exigem 

uma análise cuidadosa das operações e dos processos internos.

Identificação de Oportunidades de Economia

A reforma tributária e o 'Split Payment' podem gerar novas oportunidades de 

economia tributária. É fundamental identificar essas oportunidades e aproveitá-

las de forma estratégica.

1

Revisão dos Regimes Tributários
Avalie se o regime tributário atual da sua empresa (Simples 

Nacional, Lucro Presumido ou Lucro Real) ainda é o mais adequado. 

A reforma tributária pode ter alterado as vantagens e desvantagens 

de cada regime, e a escolha correta pode gerar uma economia 

significativa.

2

Aproveitamento de Benefícios Fiscais
Identifique se sua empresa tem direito a algum benefício fiscal, 

como isenções, reduções de alíquota ou créditos tributários. Muitos 

estados e municípios oferecem benefícios fiscais para 

determinados setores ou atividades, e sua empresa pode estar 

perdendo dinheiro por não aproveitá-los.

3
Planejamento Sucessório
Utilize o planejamento sucessório para reduzir a carga tributária 

sobre a transferência de bens e direitos para seus herdeiros.

44

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



Revisão de Processos Internos

A revisão dos processos internos é fundamental para garantir que sua empresa 

esteja aproveitando todas as oportunidades de economia tributária e cumprindo 

todas as obrigações fiscais. Este processo envolve uma análise minuciosa de 

cada etapa operacional para identificar gargalos, ineficiências e áreas onde a 

otimização fiscal pode ser aplicada.

Com a implementação do 'Split Payment' e a reforma tributária, torna-se ainda 

mais crucial mergulhar nos detalhes operacionais para assegurar conformidade e 

maximizar a eficiência fiscal. Uma revisão bem-executada não apenas reduz a 

carga tributária, mas também melhora a governança e a resiliência financeira da 

empresa.

Otimização do Fluxo de Caixa
O 'Split Payment' impacta diretamente o fluxo de caixa da empresa, pois 

parte do pagamento dos impostos é retida na fonte. É fundamental otimizar 

esse fluxo para evitar problemas financeiros e garantir capital de giro 

adequado.

Como identificar ineficiências: Analise as datas de recebimento de 

clientes versus as datas de pagamento de impostos. Verifique se há grandes 

descasamentos que resultam em necessidade de financiamento de curto 

prazo. Um exemplo prático seria a empresa receber pagamentos a 60 dias, 

enquanto o 'Split Payment' exige a retenção e o recolhimento em prazos 

mais curtos, gerando um descompasso.

Ações e implementação: 

1. Renegocie prazos com fornecedores e clientes para alinhar os fluxos de

entrada e saída.

2. Implemente sistemas de projeção de fluxo de caixa mais robustos para

antecipar necessidades de capital.

3. Avalie a possibilidade de criar uma reserva de caixa específica para cobrir

as retenções do 'Split Payment'.

45

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



Controle de Créditos Tributários
Muitas empresas não aproveitam todos os créditos tributários a que têm 

direito, resultando em pagamentos de impostos maiores do que o 

necessário. 

Como identificar oportunidades: Revise notas fiscais de compras de 

insumos, bens de capital e serviços para identificar impostos que podem 

gerar crédito (PIS, COFINS, ICMS, IPI). 

Ações e implementação: 

1. Implemente um software de gestão fiscal que automatize a apuração e o

controle dos créditos.

2. Treine sua equipe para identificar corretamente os itens geradores de

crédito no momento da entrada da nota fiscal.

3. Realize auditorias fiscais periódicas para identificar créditos retroativos

não aproveitados.

Gestão de Estoque
A gestão eficiente do estoque pode gerar economia tributária significativa, 

pois otimiza o valor do imposto a pagar sobre as mercadorias, reduz custos 

de armazenagem e evita perdas por obsolescência ou avarias.

Como identificar ineficiências: Verifique o giro do estoque e identifique 

produtos parados ou de baixa saída. 

Ações e implementação: 

1. Adote métodos de controle de estoque mais modernos (FIFO, LIFO, Custo

Médio Ponderado) que se adequem à legislação tributária e ao perfil da sua

empresa.

2. Realize inventários periódicos rigorosos para garantir a acurácia dos

dados.

3. Negocie com fornecedores para reduzir prazos de entrega e diminuir a

necessidade de grandes estoques.
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Análise dos Contratos
Os contratos com fornecedores e clientes são fontes ricas de informações 

que podem revelar oportunidades de economia tributária, bem como riscos 

de não conformidade se não forem analisados corretamente.

Como identificar oportunidades e riscos: Verifique as cláusulas 

contratuais relacionadas a impostos, responsabilidades pela retenção 

(especialmente com o 'Split Payment'), local de prestação de serviços, 

natureza da operação e condições de pagamento. Contratos mal redigidos 

podem gerar dúvidas na interpretação fiscal, resultando em autuações ou 

pagamento de impostos indevidos. Por exemplo, a definição incorreta de um 

serviço pode levar à aplicação de alíquotas de impostos diferentes ou a 

retenções equivocadas.

Ações e implementação: 

1. Revise todos os contratos existentes, especialmente os de alto valor ou

com operações complexas, com a ajuda de consultores tributários e

jurídicos.

2. Padronize minutas de contrato com cláusulas fiscais claras e alinhadas à

legislação vigente e às particularidades do 'Split Payment'.

3. Crie um processo de revisão e aprovação de novos contratos que inclua

uma análise fiscal detalhada antes da assinatura.

4. Mantenha um arquivo digital e físico de todos os contratos, com fácil

acesso e indexação para futuras consultas e auditorias.
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Consultoria Especializada
A complexidade da legislação tributária brasileira exige o acompanhamento de 

profissionais especializados. A consultoria tributária pode auxiliar na identificação 

de oportunidades de economia, na revisão dos processos internos e no 

planejamento tributário estratégico.

Escolha de um Consultor 
Qualificado
Escolha um consultor tributário 

com experiência e conhecimento 

na área, que possa oferecer um 

serviço personalizado e de 

qualidade.

Elaboração de um 
Diagnóstico Tributário
O consultor tributário deve 

elaborar um diagnóstico tributário 

da sua empresa, identificando os 

pontos fortes e fracos e as 

oportunidades de melhoria.

Implementação de um 
Plano de Ação
O consultor tributário deve auxiliar 

na implementação de um plano de 

ação para otimizar a carga 

tributária da empresa e garantir a 

conformidade com as novas regras.

Acompanhamento 
Contínuo
O consultor tributário deve 

acompanhar continuamente as 

operações da empresa, 

identificando novas oportunidades 

de economia e garantindo que o 

planejamento tributário esteja 

sempre atualizado.
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Tecnologias 
Essenciais para a 
Gestão do 'Split 
Payment'
A implementação do 'Split Payment' exige a 

adoção de tecnologias robustas que 

automatizem o processo, garantindo a 

eficiência, a conformidade legal e a segurança 

das operações da sua empresa. A escolha das 

ferramentas e softwares certos é fundamental 

não apenas para uma transição suave, mas 

também para transformar este desafio em 

uma oportunidade de otimização fiscal e 

operacional na nova realidade tributária.

A gestão manual do 'Split Payment' é 

praticamente inviável devido à complexidade 

das regras, o volume de transações e a 

necessidade de precisão impecável para 

evitar multas e inconsistências fiscais. A 

tecnologia atua como um pilar central, 

permitindo que as empresas processem 

pagamentos, calculem e distribuam impostos 

de forma automática e em tempo real, 

liberando recursos humanos para atividades 

mais estratégicas.
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A Transformação Digital Necessária

A conformidade com o 'Split Payment' impulsiona uma verdadeira transformação 

digital nas empresas. É preciso ir além da simples automação de cálculos e 

pagamentos, integrando soluções que digitalizem processos de ponta a ponta, 

desde a emissão de notas fiscais até a conciliação bancária e a geração de 

relatórios fiscais. Essa modernização garante uma visão clara e auditável de todas 

as transações, essencial para a governança e o compliance.

Automação e Integração: Pilares da 
Eficiência
A automação é crucial para processar rapidamente grandes volumes de 

transações, minimizando a margem de erro humano e garantindo que os 

impostos sejam retidos e repassados corretamente. Soluções que automatizam a 

identificação da natureza da transação, o cálculo dos impostos devidos e a 

alocação para as respectivas contas de pagamento são indispensáveis.

Emergindo no Cenário Tecnológico
Novas tecnologias estão surgindo para aprimorar ainda mais a gestão do 'Split 

Payment':

Inteligência Artificial (IA): Pode ser utilizada para identificar padrões e 

anomalias nas transações, aprimorando a detecção de fraudes e garantindo 

maior precisão nos cálculos fiscais complexos.

Blockchain: Oferece um registro imutável e transparente de todas as 

transações, o que pode simplificar auditorias e aumentar a confiança no 

processo de pagamento e recolhimento de impostos.

APIs de Pagamento Avançadas: Facilitam a integração contínua com novos 

parceiros e serviços financeiros, permitindo maior flexibilidade e 

adaptabilidade às mudanças regulatórias.
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Selecionando a Pilha Tecnológica 
Certa

Ao escolher as ferramentas, considere:

Conformidade e Segurança: O sistema deve estar em conformidade com as 

regulamentações fiscais e de segurança de dados.

Escalabilidade: A solução precisa acompanhar o crescimento da sua 

empresa e o aumento do volume de transações.

Facilidade de Integração: Opte por sistemas com APIs robustas que 

permitam integração simples com sua infraestrutura existente.

Suporte e Manutenção: Verifique a qualidade do suporte técnico e a 

frequência das atualizações para se manter sempre em dia com as mudanças 

legais.

Implantação e Melhores Práticas
Para uma implementação bem-sucedida, adote uma abordagem estratégica:

Planejamento Detalhado: Mapeie seus processos atuais e identifique os 

pontos de dor antes de escolher as soluções.

1.

Testes Rigorosos: Realize testes exaustivos em um ambiente controlado para 

garantir que a tecnologia funcione conforme o esperado em diversas 

situações.

2.

Treinamento da Equipe: Capacite sua equipe para utilizar as novas 

ferramentas e entender os novos processos.

3.

Monitoramento Contínuo: Acompanhe o desempenho das soluções e esteja 

pronto para fazer ajustes e otimizações, adaptando-se às evoluções da 

legislação e do mercado.

4.
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Ferramentas e Softwares para 
Automatizar o Processo
A automatização do processo de 'Split Payment' é essencial para evitar erros, 

reduzir custos e garantir a conformidade com as novas regras do IBS. Existem 

diversas ferramentas e softwares disponíveis no mercado que podem auxiliar sua 

empresa nessa tarefa.

Plataformas de 'Split Payment' 
Disponíveis
As plataformas de 'Split Payment' são soluções completas que automatizam o 

processo de divisão de pagamentos, garantindo que o valor do imposto seja 

recolhido corretamente e que o valor restante seja repassado ao vendedor.

Funcionalidades
Cálculo automático do IBS no momento da venda.

Divisão automática do pagamento entre o vendedor e o fisco.

Repasse automático do valor do imposto para o governo.

Geração de relatórios fiscais específicos para o 'Split Payment'.

Integração com as principais instituições financeiras.

Segurança e criptografia dos dados.
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Integração com Sistemas de 
Gestão
A integração das plataformas de 'Split Payment' com seus sistemas de gestão 

(ERP, CRM, sistemas de e-commerce, etc.) é fundamental para otimizar e 

automatizar o processo de divisão de pagamentos. 

Vantagens da 
Integração

Automatização do fluxo de 

informações entre os sistemas, 

desde o pedido de venda até a 

conciliação bancária.

Redução drástica de erros e 

inconsistências nos dados 

financeiros e fiscais, crucial 

para o cumprimento do IBS.

Aumento significativo da 

eficiência e da produtividade 

da equipe financeira e 

operacional, liberando recursos 

para atividades estratégicas.

Melhora substancial na 

qualidade e agilidade da 

tomada de decisões, com 

acesso a dados em tempo real 

sobre receitas e impostos.

APIs e Conectores
Para uma integração eficaz, é crucial 

verificar se as plataformas de 'Split 

Payment' oferecem APIs (Application 

Programming Interfaces) robustas e 

conectores pré-construídos. As APIs 

permitem a comunicação programática 

entre diferentes softwares, enquanto os 

conectores são soluções prontas para 

integrar com sistemas populares. Essas 

ferramentas são a espinha dorsal de 

qualquer automação e devem suportar:

**APIs RESTful:** Padrão de mercado 

para comunicação flexível e escalável, 

ideal para troca de dados em tempo 

real.

**Webhooks:** Notificações 

automáticas que a plataforma de 

'Split Payment' envia para seus 

sistemas quando um evento 

específico ocorre (ex: pagamento 

aprovado, imposto recolhido).
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Desafios e Considerações na 
Integração

Apesar dos benefícios, a integração de sistemas pode apresentar desafios. É vital 

planejar cuidadosamente para superá-los.

Principais Desafios
**Mapeamento de Dados 

Complexo:** A 

incompatibilidade de formatos 

ou estrutura de dados entre 

sistemas pode exigir um 

mapeamento detalhado e, por 

vezes, transformações.

**Compatibilidade de 

Sistemas:** Garantir que a 

plataforma de 'Split Payment' se 

integre bem com versões e 

tecnologias existentes dos seus 

sistemas internos.

**Segurança da Informação:** 

Proteger dados sensíveis de 

transações e informações 

fiscais durante o tráfego entre 

sistemas.

**Manutenção e Atualizações:** 

Necessidade de adaptar a 

integração quando há 

atualizações nos sistemas ou 

mudanças regulatórias.

Cenários de Integração 
Específicos
A integração permite cenários como:

**ERP (Enterprise Resource 

Planning):** Sincronização de 

pedidos de venda, emissão de notas 

fiscais, atualização de contas a 

receber e reconhecimento de receita 

com os valores líquidos após o 'Split 

Payment'.

**CRM (Customer Relationship 

Management):** Registro de histórico 

de transações de clientes, 

permitindo análises de vendas e 

personalização de ofertas baseadas 

em dados financeiros completos.

**Plataformas de E-

commerce/Marketplace:** Envio 

automático dos detalhes da 

transação para o sistema de 'Split 

Payment' no momento da compra, 

garantindo a divisão instantânea e o 

repasse correto do imposto.
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Estratégias para uma Integração 
Bem-sucedida

Para maximizar o sucesso da integração, adote uma abordagem estratégica que 

contemple todas as etapas do processo.

Melhores Práticas
**Definição Clara de Requisitos:** 

Entenda exatamente quais dados 

precisam ser trocados, a frequência e a 

direção do fluxo.

**Abordagem em Fases:** Comece com 

uma integração piloto para testar e 

refinar o processo antes da 

implementação completa.

**Equipe Dedicada:** Tenha uma equipe 

interna ou parceiro externo com 

experiência em integração e 

conhecimento técnico.

**Testes Abrangentes:** Realize testes 

de unidade, integração, performance e 

segurança para identificar e corrigir 

falhas antes da produção.

**Documentação Detalhada:** 

Mantenha a documentação da 

arquitetura da integração, mapeamentos 

de dados e procedimentos operacionais 

atualizada.

Considerações 
Finais

**Monitoramento 

Contínuo:** Implemente 

ferramentas para monitorar 

a saúde da integração, 

alertando sobre erros ou 

gargalos.

**Escalabilidade:** Projete a 

integração para suportar o 

crescimento do volume de 

transações da sua empresa.

**Planos de Contingência:** 

Tenha planos para lidar com 

falhas de integração e 

garantir a continuidade dos 

negócios.

**Treinamento:** Capacite 

as equipes que utilizarão os 

sistemas integrados para 

garantir o uso correto e 

eficiente das novas 

funcionalidades.
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Análise Comparativa de Soluções

A escolha da plataforma de 'Split Payment' ideal para sua empresa depende de 

diversos fatores, como o tamanho da empresa, o setor de atuação, o volume de 

transações e as necessidades específicas de cada negócio.

Critérios de Avaliação

Funcionalidades
Verifique se a plataforma oferece todas as funcionalidades que sua empresa 

precisa.

Integração
Verifique se a plataforma se integra facilmente com seus sistemas de gestão.

Preço
Compare os preços das diferentes plataformas e escolha a que oferece o 

melhor custo-benefício.

Segurança
Verifique se a plataforma oferece segurança e criptografia dos dados.

Suporte
Verifique se a plataforma oferece suporte técnico de qualidade.

Matriz Comparativa: Crie uma matriz comparativa com as principais 

plataformas de 'Split Payment' disponíveis no mercado e avalie cada 

uma delas de acordo com os critérios acima.
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A Importância da Conciliação 
Bancária no Novo Sistema
Com a implementação do 'Split Payment' e a complexidade tributária crescente, a 

conciliação bancária se torna um processo ainda mais crítico. Garantir a precisão 

dos dados financeiros é fundamental para evitar erros, fraudes e problemas com 

o fisco.

57

(61) 3550-4571 / @cruzcardosocontabilidade / cruzcardoso@cruzcardoso.com.br



Garantindo a Precisão dos Dados

A conciliação bancária é o processo de comparar e confrontar os registros 

internos da empresa (extrato contábil) com o extrato bancário, identificando e 

corrigindo eventuais divergências. 

Processo de Conciliação Detalhado

O processo de conciliação bancária deve ser realizado de forma regular e 

sistemática, seguindo um passo a passo bem definido.

01

Obtenção dos Extratos
Obtenha os extratos bancários da 

empresa e os relatórios contábeis 

internos.

02

Identificação dos 
Lançamentos
Identifique todos os lançamentos nos 

dois documentos (extrato bancário e 

relatório contábil).

03

Comparação dos 
Lançamentos
Compare os lançamentos dos dois 

documentos, verificando se os valores, 

as datas e as descrições 

correspondem.

04

Identificação das 
Divergências
Identifique as divergências entre os 

lançamentos dos dois documentos.

05

Investigação das Divergências
Investigue as causas das divergências, buscando informações adicionais e 

documentos comprobatórios.
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Ferramentas para Automatizar a Conciliação

A automatização da conciliação bancária pode trazer diversos benefícios, como a 

redução de erros, o aumento da eficiência e a economia de tempo.

Softwares de Conciliação Bancária

Existem diversos softwares de conciliação bancária disponíveis no mercado que 

automatizam o processo, comparando os extratos bancários com os registros 

contábeis e identificando as divergências.

Importação automática dos 
extratos bancários
Os softwares permitem importar 

automaticamente os extratos 

bancários, eliminando a necessidade 

de digitação manual.

Comparação automática dos 
lançamentos
O sistema compara automaticamente 

os lançamentos dos extratos bancários 

com os registros contábeis.

Identificação automática das 
divergências
O software identifica automaticamente 

as divergências entre os documentos.

Sugestão de soluções para as 
divergências
Alguns softwares oferecem sugestões 

de soluções para as divergências 

encontradas.
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Identificação e Correção de 
Discrepâncias

A identificação e a correção de discrepâncias são etapas cruciais do processo de 

conciliação bancária.

Tipos de Discrepâncias

Erros de Lançamento: Erros na 

digitação dos valores, das datas 

ou das descrições dos 

lançamentos.

Lançamentos Duplicados: 

Lançamentos que foram 

registrados duas vezes.

Lançamentos Omitidos: 

Lançamentos que não foram 

registrados.

Fraudes: Lançamentos 

fraudulentos, como desvios de 

recursos ou pagamentos 

indevidos.

Procedimentos de 
Correção

Identifique a Causa da 

Discrepância: Busque informações 

adicionais e documentos 

comprobatórios para identificar a 

causa da discrepância.

1.

Realize o Ajuste Contábil: Realize o 

ajuste contábil necessário para 

corrigir a discrepância.

2.

Documente a Correção: 

Documente a correção, 

detalhando a causa da 

discrepância, os procedimentos 

adotados e os documentos 

utilizados.

3.

Informe a Gerência: Informe a 

gerência ou a diretoria da empresa 

sobre a ocorrência da 

discrepância e as medidas 

adotadas para corrigi-la.

4.

Com a implementação de um processo de conciliação bancária eficiente e 

automatizado, sua empresa estará garantindo a precisão dos dados financeiros e 

evitando problemas com o fisco.
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Gestão de Riscos Tributários 
na Era Digital
A era digital e a crescente complexidade tributária global exigem uma gestão de 

riscos tributários robusta e eficiente.

Metodologias de Identificação de 
Riscos

Análise de Dados 
Contínua
Utilização de ferramentas 

avançadas para monitorar 

transações financeiras e dados 

fiscais em tempo real, 

identificando padrões incomuns 

ou potenciais desvios.

Mapeamento de 
Processos
Revisão detalhada dos processos 

internos relacionados a impostos 

para identificar pontos de 

vulnerabilidade, controles 

ausentes ou ineficazes, e áreas 

propensas a erros.

Auditorias Internas e 
Externas
Realização periódica de auditorias 

para verificar a conformidade 

com as leis fiscais e 

regulamentações, além de validar 

a eficácia dos controles internos.

Monitoramento 
Regulatório
Acompanhamento constante das 

mudanças na legislação tributária 

e na interpretação das normas, 

tanto a nível nacional quanto 

internacional, para ajustar as 

estratégias fiscais.
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Ferramentas Digitais para Avaliação de Riscos

A tecnologia é uma aliada indispensável na gestão de riscos tributários, 

oferecendo soluções que aumentam a precisão e a eficiência:

Softwares de 
Conformidade 
Fiscal
Automatizam 

cálculos, geração de 

declarações e 

relatórios, reduzindo 

erros manuais e 

garantindo a entrega 

dentro dos prazos 

legais.

Plataformas de 
Gestão de 
Riscos
Centralizam a 

avaliação, 

monitoramento e 

reporting de riscos 

tributários, 

proporcionando uma 

visão holística e em 

tempo real da 

exposição da 

empresa.

IA e Machine 
Learning
Aplicam algoritmos 

para detectar 

anomalias, prever 

tendências de risco 

e identificar 

potenciais fraudes 

ou não 

conformidades com 

base em grandes 

volumes de dados.

O Papel da Análise de Dados na Conformidade Fiscal

A análise de dados transforma a gestão fiscal de reativa para proativa, permitindo:

Detecção Precoce de Discrepâncias: Identifica rapidamente inconsistências 

nos dados que podem levar a passivos fiscais.

Validação de Dados: Garante a integridade e precisão das informações 

fiscais, um requisito fundamental em auditorias.

Otimização de Processos: Automatiza a coleta e o processamento de dados, 

liberando equipes para tarefas mais estratégicas.

Previsão de Cenários: Modela o impacto de futuras mudanças legislativas e 

estratégias fiscais.
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Riscos Emergentes na Economia 
Digital

A digitalização cria novos desafios e riscos tributários, como:

Tributação 
de Bens e 
Serviços 
Digitais
A dificuldade em 

determinar a 

jurisdição fiscal e 

a base tributável 

para serviços e 

produtos digitais 

transfronteiriços.

Economia 
Compartilha
da e Gig 
Economy
Desafios na 

classificação de 

rendimentos e no 

cumprimento de 

obrigações fiscais 

por parte de 

plataformas e 

prestadores de 

serviços.

Criptoativos 
e Blockchain
A complexidade 

na tributação de 

transações com 

criptomoedas e a 

falta de clareza 

regulatória em 

muitas 

jurisdições.

Preços de 
Transferência em 
Transações Digitais
A alocação de lucros entre 

diferentes entidades de um 

grupo multinacional para ativos 

intangíveis digitais e serviços de 

alto valor agregado.

Cibersegurança e 
Proteção de Dados
A crescente necessidade de 

proteger dados fiscais sensíveis 

contra ataques cibernéticos e 

garantir a conformidade com 

regulamentações de 

privacidade de dados.
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Melhores Práticas para um 
Framework Abrangente
01

Definir uma 
Governança Clara
Estabelecer 

responsabilidades claras 

para a gestão de riscos 

tributários, com 

envolvimento da alta 

direção e comunicação 

eficaz.

02

Integrar a Cultura 
de Conformidade
Promover uma cultura 

organizacional onde a 

conformidade fiscal é 

vista como um valor 

essencial, com 

treinamento contínuo 

para as equipes.

03

Documentar 
Políticas e 
Procedimentos
Manter documentação 

atualizada de todas as 

políticas fiscais, 

procedimentos de 

controle e decisões 

tomadas para justificar 

posições fiscais.

04

Investir em Tecnologia
Adotar soluções tecnológicas que 

suportem a automação, a análise de 

dados e a detecção proativa de riscos.

05

Avaliar e Revisar 
Regularmente
Realizar revisões periódicas do 

framework de gestão de riscos para 

adaptá-lo a novas regulamentações, 

tecnologias e mudanças no ambiente 

de negócios.

Ao adotar uma abordagem proativa e integrada à gestão de riscos tributários na 

era digital, as empresas podem não apenas mitigar passivos, mas também 

transformar a conformidade fiscal em uma vantagem competitiva, impulsionando 

a eficiência e a confiança no mercado.
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Minimizando Exposição a Riscos

A gestão de riscos tributários é o processo de identificar, avaliar e mitigar os 

riscos relacionados aos tributos, como o não cumprimento das obrigações 

fiscais, a interpretação errônea da legislação e a ocorrência de fraudes. 

Mapeamento de Riscos Potenciais

O primeiro passo para uma gestão de riscos tributários eficiente é mapear os 

riscos potenciais aos quais sua empresa está exposta.

Riscos de 
Conformidade
Riscos relacionados ao 

não cumprimento das 

obrigações fiscais, como 

a entrega de declarações 

com erros ou atrasos, o 

não recolhimento de 

tributos e a não emissão 

de documentos fiscais.

Riscos de 
Interpretação
Riscos relacionados à 

interpretação errônea da 

legislação tributária, 

como a aplicação 

incorreta de alíquotas, a 

utilização indevida de 

benefícios fiscais e a 

classificação fiscal 

inadequada de produtos 

e serviços.

Riscos 
Operacionais
Riscos relacionados a 

falhas nos processos 

internos da empresa, 

como a falta de controle 

sobre os documentos 

fiscais, a ausência de 

conciliação bancária e a 

falta de treinamento da 

equipe fiscal.

Riscos de Fraude
Riscos relacionados à ocorrência de 

fraudes, como a sonegação de 

impostos, o desvio de recursos e a 

emissão de notas fiscais falsas.

Riscos Digitais
Riscos relacionados à segurança dos 

dados fiscais da empresa, como 

ataques cibernéticos, vazamento de 

informações e perda de dados.
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Implementação de Controles 
Internos
A implementação de controles internos é fundamental para mitigar os riscos 

tributários identificados.

Segregação de Funções
Separe as funções de emissão de 

documentos fiscais, de 

pagamento de tributos e de 

conciliação bancária, para evitar 

que uma única pessoa tenha 

controle sobre todo o processo.

Aprovações e 
Autorizações
Estabeleça níveis de aprovação e 

autorização para as operações 

fiscais, exigindo que as decisões 

mais importantes sejam tomadas 

por mais de uma pessoa.

Auditoria Interna
Realize auditorias internas 

periódicas para verificar a 

eficácia dos controles internos e 

identificar possíveis falhas.

Políticas e 
Procedimentos
Elabore políticas e procedimentos 

claros e detalhados para as 

operações fiscais, definindo as 

responsabilidades de cada 

pessoa e os passos a serem 

seguidos em cada processo.

Treinamento da Equipe
Ofereça treinamento contínuo 

para sua equipe fiscal sobre os 

controles internos e os 

procedimentos a serem seguidos.
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Monitoramento Contínuo
O monitoramento contínuo dos riscos tributários é fundamental para garantir que 

os controles internos estejam funcionando corretamente e para identificar novos 

riscos que possam surgir.

Indicadores de 
Desempenho
Defina indicadores de 

desempenho para as operações 

fiscais, como o percentual de 

conformidade com as obrigações 

tributárias, o número de erros nos 

lançamentos contábeis e o tempo 

médio para o pagamento de 

tributos.

Análise de Dados
Utilize ferramentas de análise de 

dados para monitorar os 

indicadores de desempenho e 

identificar tendências e padrões 

que possam indicar a existência de 

riscos.

Relatórios Periódicos
Elabore relatórios periódicos sobre 

a gestão de riscos tributários, 

detalhando os riscos identificados, 

os controles internos 

implementados e os resultados do 

monitoramento.

Revisão Periódica
Realize revisões periódicas da 

gestão de riscos tributários, para 

avaliar a eficácia dos controles 

internos e identificar novas 

oportunidades de melhoria.

Com uma gestão de riscos tributários eficiente, sua empresa estará preparada 

para enfrentar os desafios da era digital e proteger seu patrimônio.
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Capacitação e Treinamento 
da Equipe Fiscal
A complexidade do sistema tributário brasileiro, somada às novas regras do 'Split 

Payment' e às constantes mudanças na legislação, tornam a capacitação e o 

treinamento da equipe fiscal um investimento essencial para a saúde financeira 

da sua empresa. Uma equipe bem treinada é capaz de garantir a conformidade, 

evitar erros e aproveitar oportunidades de economia tributária.

Metodologias de Treinamento
Diversas abordagens podem ser empregadas para garantir a eficácia do 

treinamento fiscal, adaptando-se às necessidades específicas da equipe e à 

natureza do conteúdo. É crucial combinar teoria e prática para consolidar o 

aprendizado.

E-learning e Plataformas Online: Permitem flexibilidade, acesso a conteúdo

atualizado e personalização do ritmo de aprendizado, ideal para equipes

distribuídas e para módulos introdutórios ou de atualização normativa.

Workshops e Treinamentos Presenciais: Fomentam a interação, o debate e a 

aplicação prática através de estudos de caso e exercícios em grupo, 

essenciais para temas complexos e para o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais.

Simulações e Role-playing: Oferecem um ambiente seguro para praticar a 

resolução de problemas, a tomada de decisões e a aplicação da legislação em 

cenários realistas, minimizando riscos em situações reais.

Treinamento On-the-job e Mentoria: Permitem que os colaboradores 

aprendam na prática, sob a supervisão de profissionais mais experientes, 

facilitando a transmissão de conhecimento tácito e o desenvolvimento de 

competências específicas do contexto da empresa.
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Estrutura de Competências para Profissionais Fiscais

Para otimizar a capacitação, é fundamental definir um framework de 

competências que contemple as habilidades e conhecimentos essenciais para o 

profissional fiscal moderno. Este framework deve incluir:

Conhecimento da Legislação e Normativas: Profundo entendimento das leis 

tributárias federais, estaduais e municipais, além das normas contábeis e 

fiscais internacionais relevantes.

Análise de Dados e Ferramentas Tecnológicas: Habilidade para utilizar 

softwares fiscais, sistemas de gestão (ERPs), e ferramentas de análise de 

dados para interpretar informações e gerar insights.

Pensamento Crítico e Resolução de Problemas: Capacidade de analisar 

situações complexas, identificar riscos e oportunidades, e propor soluções 

inovadoras e em conformidade.

Programas de Certificação e Desenvolvimento Contínuo

Investir em programas de certificação e estratégias de desenvolvimento contínuo 

eleva o nível da equipe e atesta a expertise de seus membros.

Certificações Especializadas: Incentivar a obtenção de certificações 

reconhecidas no mercado (e.g., em contabilidade fiscal, auditoria tributária) 

que validam conhecimentos específicos e demonstram um alto nível de 

qualificação.

Participação em Eventos do Setor: Estimular a presença em seminários, 

congressos e workshops sobre temas fiscais, contábeis e tecnológicos para 

manter a equipe atualizada sobre as últimas tendências e mudanças 

regulatórias.

Grupos de Estudo e Comunidades de Prática: Criar ambientes internos ou 

externos onde os profissionais possam compartilhar conhecimentos, discutir 

desafios e buscar soluções em conjunto.
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Medindo a Eficácia do Treinamento Fiscal

Para garantir que o investimento em capacitação traga o retorno esperado, é 

essencial estabelecer métricas e mecanismos de avaliação:

Avaliações de Conhecimento: Testes pré e pós-treinamento para medir a 

aquisição de novos conhecimentos e a retenção do conteúdo.

Análise de Indicadores de Desempenho (KPIs): Monitorar a redução de 

erros em declarações, a otimização de processos fiscais, a identificação de 

oportunidades de economia tributária e o tempo de resposta a auditorias.

Feedback da Equipe e dos Gestores: Coletar opiniões sobre a relevância e a 

qualidade do treinamento, bem como a percepção de melhoria no 

desempenho.

Retorno sobre o Investimento (ROI): Quantificar os benefícios financeiros 

diretos e indiretos resultantes do treinamento, como multas evitadas e ganhos 

com planejamento tributário.

Criando uma Cultura de Aprendizagem e o Papel da 
Tecnologia

Uma cultura organizacional que valoriza o aprendizado contínuo, aliada ao uso 

estratégico da tecnologia, maximiza o impacto dos programas de capacitação.

Incentivo à Curiosidade: Promover um ambiente onde a busca por 

conhecimento e a atualização constante são incentivadas e recompensadas.

Tempo Dedicado ao Aprendizado: Alocar tempo específico na jornada de 

trabalho para atividades de desenvolvimento, demonstrando o compromisso 

da empresa com a capacitação.

Liderança pelo Exemplo: Os líderes devem ser os primeiros a demonstrar 

interesse e participação em atividades de aprendizado, inspirando suas 

equipes.
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Preparando sua Equipe para o Novo Cenário

A reforma tributária e a implementação do 'Split Payment' exigem uma 

atualização completa dos conhecimentos da equipe fiscal. É fundamental investir 

em cursos, treinamentos e materiais de apoio que preparem a equipe para lidar 

com as novas regras e os desafios da era digital.

Cursos e Treinamentos Recomendados

Existem diversos cursos e treinamentos disponíveis no mercado que podem 

auxiliar na capacitação da equipe fiscal. A escolha dos cursos e treinamentos 

mais adequados depende das necessidades específicas da empresa e do nível 

de conhecimento da equipe.

Cursos sobre a Reforma Tributária
Cursos que abordam as principais mudanças trazidas pela reforma tributária, 

como a criação do IBS, a extinção de tributos e a transição para o novo 

sistema.

Treinamentos sobre o 'Split Payment'
Treinamentos que ensinam a equipe a lidar com o 'Split Payment', desde o 

cálculo do imposto até o recolhimento e a conciliação bancária.

Cursos sobre Legislação Tributária
Cursos que aprofundam o conhecimento da legislação tributária brasileira, 

abordando temas como o Imposto de Renda, a Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL), o Programa de Integração Social (PIS) e a Contribuição 

para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS).
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Material de Apoio e 
Consultoria
Além dos cursos e treinamentos, é importante fornecer à equipe fiscal materiais 

de apoio e acesso a consultoria especializada.

Manuais e Guias

Elabore manuais e guias com 

informações claras e concisas sobre 

as novas regras e os procedimentos a 

serem seguidos.

Legislação Atualizada

Mantenha a equipe informada sobre 

as mudanças na legislação tributária, 

disponibilizando acesso a fontes 

confiáveis de informação.

Consultoria Tributária

Contrate uma consultoria tributária 

para auxiliar a equipe em questões 

mais complexas e para garantir a 

conformidade com a legislação.

Softwares de Gestão 
Tributária

Utilize softwares de gestão tributária 

que automatizem o processo de 

cálculo e recolhimento de tributos, 

evitando erros e otimizando o tempo 

da equipe.
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Desenvolvimento de 
Habilidades Específicas
Além do conhecimento técnico, é importante desenvolver habilidades específicas 

na equipe fiscal, como a capacidade de análise, a comunicação e o trabalho em 

equipe.

Análise Crítica
Desenvolva a capacidade da 

equipe de analisar 

criticamente as informações e 

de identificar problemas e 

oportunidades de melhoria.

Comunicação Eficaz
Incentive a equipe a se 

comunicar de forma clara e 

eficaz com outros 

departamentos da empresa e 

com o fisco.

Trabalho em Equipe
Promova o trabalho em equipe, 

incentivando a colaboração e a 

troca de conhecimentos entre 

os membros da equipe.

Resolução de 
Problemas
Desenvolva a capacidade da 

equipe de resolver problemas 

de forma rápida e eficiente.

Adaptabilidade
Incentive a equipe a se adaptar 

às mudanças na legislação e 

nos procedimentos internos da 

empresa.

Com uma equipe fiscal bem capacitada e treinada, sua empresa estará preparada 

para enfrentar os desafios da nova realidade tributária e garantir a conformidade, 

a eficiência e a economia.
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O Impacto do 
'Split Payment' 
nos Diferentes 
Setores da 
Economia
A implementação do 'Split Payment' não afeta 

todos os setores da economia da mesma 

forma. É fundamental analisar o impacto 

específico em cada setor para que as 

empresas possam se preparar 

adequadamente e minimizar os riscos.
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Análise Setorial Detalhada: Impacto 
no Varejo

O setor varejista, caracterizado pelo grande volume de transações e pela margem 

de lucro geralmente menor, é um dos que mais sentirá o impacto do 'Split 

Payment'.

Fluxo de Caixa
O 'Split Payment' pode impactar o 

fluxo de caixa das empresas 

varejistas, reduzindo o valor 

disponível para investimentos e 

para o pagamento de despesas.

Custos Operacionais
A adaptação ao 'Split Payment' 

pode gerar custos operacionais 

adicionais, como a necessidade de 

investir em tecnologia e de treinar 

a equipe.

Concorrência
As empresas varejistas que não se 

adaptarem ao 'Split Payment' 

podem perder competitividade 

em relação às empresas que já 

estão preparadas.

Oportunidades
O 'Split Payment' pode gerar 

oportunidades de economia 

tributária para as empresas 

varejistas, como a possibilidade de 

aproveitar créditos tributários e de 

reduzir a sonegação de impostos.

Estratégias

Renegociação com fornecedores para ajustar os preços e os prazos de 

pagamento.

Implementação de programas de fidelidade para aumentar as vendas e a 

receita.

Investimento em tecnologia para automatizar o processo de 'Split Payment' e 

reduzir os custos operacionais.
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Impacto na Indústria
O setor industrial, caracterizado pela produção em larga escala e pela 

complexidade dos processos produtivos, também sentirá o impacto do 'Split 

Payment'.

Custos de Produção

O 'Split Payment' pode aumentar os 

custos de produção das empresas 

industriais, devido à necessidade de 

pagar o imposto no momento da 

venda dos produtos.

Planejamento Tributário

As empresas industriais precisam 

realizar um planejamento tributário 

estratégico para minimizar o 

impacto do 'Split Payment' em seus 

resultados.

Investimentos

O 'Split Payment' pode reduzir a 

capacidade das empresas 

industriais de investir em novas 

tecnologias e em expansão da 

produção.

Exportação

O 'Split Payment' pode dificultar a 

exportação de produtos, devido à 

necessidade de pagar o imposto no 

momento da venda para o exterior.

Estratégias

Otimização dos processos produtivos para reduzir os custos de produção.

Busca por novos mercados para aumentar as vendas e a receita.

Investimento em tecnologia para automatizar o processo de 'Split Payment' e 

reduzir os custos operacionais.

Busca por incentivos fiscais para reduzir a carga tributária.
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Impacto no Setor de Serviços
O setor de serviços, caracterizado pela diversidade de atividades e pela 

prestação de serviços personalizados, também será afetado pelo 'Split Payment'.

Precificação
O 'Split Payment' pode exigir que 

as empresas de serviços ajustem 

seus preços para compensar o 

imposto a ser recolhido no 

momento do pagamento.

Gestão Financeira
As empresas de serviços precisam 

aprimorar sua gestão financeira 

para lidar com o impacto do 'Split 

Payment' em seu fluxo de caixa.

Concorrência
As empresas de serviços que não 

se adaptarem ao 'Split Payment' 

podem perder competitividade em 

relação às empresas que já estão 

preparadas.

Oportunidades
O 'Split Payment' pode gerar 

oportunidades de formalização 

para as empresas de serviços, 

incentivando a emissão de notas 

fiscais e o pagamento de impostos.

Estratégias

Precificação estratégica dos serviços para compensar o imposto a ser 

recolhido.

Oferecimento de opções de pagamento que facilitem o recolhimento do 

imposto.

Investimento em tecnologia para automatizar o processo de 'Split Payment' e 

reduzir os custos operacionais.
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Estudos de Caso: 
Empresas que se 
Adaptaram com 
Sucesso
Para ilustrar como a adaptação ao 'Split 

Payment' pode ser bem-sucedida, 

apresentamos estudos de caso de empresas 

de diferentes setores que implementaram 

estratégias eficazes para lidar com as novas 

regras tributárias.
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Caso 1: Empresa do Setor Varejista (Loja de Roupas Online)

Desafio

Uma loja de roupas online 

com alto volume de vendas 

e margem de lucro apertada 

precisava se adaptar ao 

'Split Payment' sem 

comprometer o fluxo de 

caixa e a competitividade.

Estratégia

Implementação de uma Plataforma de 

'Split Payment': A empresa investiu em 

uma plataforma de 'Split Payment' que 

automatizou o cálculo e o recolhimento 

do imposto no momento da venda.

1.

Renegociação com Fornecedores: A 

empresa negociou com seus 

fornecedores para obter melhores prazos 

de pagamento e descontos.

2.

Programa de Fidelidade: A empresa 

lançou um programa de fidelidade para 

aumentar as vendas e a receita.

3.

Comunicação Transparente: A empresa 

comunicou de forma transparente aos 

clientes sobre o 'Split Payment' e seus 

benefícios.

4.

30%
Redução no 

tempo
Redução de 30% no 

tempo gasto com o 

recolhimento de 

impostos.

15%
Aumento nas 

vendas
Aumento de 15% nas 

vendas devido ao 

programa de fidelidade.

100%
Satisfação dos 

clientes
Melhora na satisfação 

dos clientes devido à 

transparência na 

comunicação.
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Caso 2: Indústria de Manufatura (Fabricante de Peças 
Automotivas)

Desafio

Uma fabricante de peças 

automotivas com processos 

produtivos complexos e altos 

custos de produção 

precisava se adaptar ao 'Split 

Payment' sem comprometer 

a competitividade e a 

rentabilidade.

Estratégia

Otimização dos Processos Produtivos: A 

empresa investiu na otimização dos 

processos produtivos para reduzir os 

custos de produção.

1.

Busca por Novos Mercados: A empresa 

buscou novos mercados para aumentar as 

vendas e a receita, incluindo a exportação 

de produtos.

2.

Incentivos Fiscais: A empresa buscou 

incentivos fiscais para reduzir a carga 

tributária.

3.

20%

Redução nos 
custos

Redução de 20% nos 

custos de produção 

devido à otimização dos 

processos.

10%

Aumento nas 
vendas

Aumento de 10% nas 

vendas devido à 

expansão para novos 

mercados.

15%

Redução na carga 
tributária

Redução de 15% na carga 

tributária devido aos 

incentivos fiscais.
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Caso 3: Prestador de Serviços (Escritório de Contabilidade)

Desafio

Um escritório de 

contabilidade com um 

grande número de clientes e 

uma equipe reduzida 

precisava se adaptar ao 'Split 

Payment' sem comprometer 

a qualidade dos serviços e a 

eficiência operacional.

Estratégia

Software de Gestão Tributária: O escritório 

investiu em um software de gestão 

tributária que automatizou o cálculo e o 

recolhimento de tributos para seus 

clientes.

1.

Treinamento da Equipe: O escritório 

ofereceu treinamento para sua equipe 

sobre o 'Split Payment' e as novas regras 

tributárias.

2.

Comunicação Proativa: O escritório 

comunicou de forma proativa aos seus 

clientes sobre o 'Split Payment' e seus 

impactos.

3.

25%

Aumento na 
eficiência
Aumento de 25% na 

eficiência da equipe 

devido à automatização 

dos processos.

20%

Satisfação dos 
clientes
Aumento de 20% na 

satisfação dos clientes 

devido à comunicação 

proativa e aos serviços 

de consultoria.

10%

Aumento na 
receita
Aumento de 10% na 

receita devido à oferta 

de novos serviços.

Estes estudos de caso demonstram que a adaptação ao 'Split Payment' é possível 

e pode gerar resultados positivos para as empresas.
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As Perspectivas Futuras do 
'Split Payment' no Brasil
O 'Split Payment' é uma realidade que veio para ficar e que promete transformar a 

forma como as empresas lidam com os tributos no Brasil. É fundamental estar 

atento às perspectivas futuras desse sistema e se preparar para os desafios e 

oportunidades que ele trará.
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O Que Esperar nos Próximos Anos

O 'Split Payment' ainda está em fase de implementação, e muitas mudanças e 

adaptações são esperadas nos próximos anos.

Tendências e Inovações

O futuro do 'Split Payment' no Brasil será marcado por diversas tendências e 

inovações, impulsionadas pela tecnologia e pelas necessidades das empresas e 

do fisco.

Ampliação da Aplicação
A tendência é que o 'Split Payment' 

seja ampliado para outros setores 

da economia e para outros tipos de 

tributos.

Integração com Outras 
Tecnologias
O 'Split Payment' deve se integrar 

com outras tecnologias, como a 

Inteligência Artificial (IA) e o 

Blockchain, para aumentar a 

eficiência e a segurança do sistema.

Personalização
O 'Split Payment' pode se tornar 

mais personalizado, adaptando-se 

às necessidades específicas de 

cada empresa e de cada setor.

Internacionalização
O 'Split Payment' pode ser adotado 

por outros países, tornando-se um 

padrão internacional para o 

recolhimento de tributos.
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Desafios e Oportunidades
A implementação do 'Split Payment' trará diversos desafios e oportunidades para 

as empresas e para o fisco.

Desafios
Adaptação às Novas Regras: As 

empresas precisarão se adaptar 

constantemente às novas regras e 

aos novos procedimentos do 'Split 

Payment'.

Custos de Implementação: A 

implementação do 'Split Payment' 

pode gerar custos adicionais para 

as empresas, como a necessidade 

de investir em tecnologia e de 

treinar a equipe.

Resistência à Mudança: Algumas 

empresas podem resistir à 

mudança e dificultar a 

implementação do 'Split Payment'.

Oportunidades
Redução da Sonegação: O 'Split 

Payment' pode reduzir a 

sonegação de impostos e 

aumentar a arrecadação do 

governo.

Simplificação do Sistema 

Tributário: O 'Split Payment' pode 

simplificar o sistema tributário 

brasileiro, tornando-o mais 

transparente e eficiente.

Aumento da Competitividade: As 

empresas que se adaptarem ao 

'Split Payment' podem aumentar 

sua competitividade em relação 

às empresas que não estão 

preparadas.

Otimização da Gestão Financeira: 

O 'Split Payment' pode auxiliar as 

empresas a otimizar sua gestão 

financeira, facilitando o controle 

do fluxo de caixa e o planejamento 

tributário.
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O Papel da Tecnologia

A tecnologia desempenhará um papel fundamental no futuro do 'Split Payment'.

Automatização
A automatização dos processos de 

cálculo, recolhimento e conciliação 

do imposto será essencial para 

garantir a eficiência do sistema.

Segurança
A segurança dos dados e das 

transações será fundamental para 

evitar fraudes e garantir a 

confiança no sistema.

Análise de Dados
A análise de dados será utilizada 

para monitorar o sistema, 

identificar riscos e oportunidades 

de melhoria.

Inteligência Artificial
A Inteligência Artificial (IA) será 

utilizada para automatizar tarefas, 

tomar decisões e personalizar o 

sistema.

Ao se manter informado sobre as perspectivas futuras do 'Split Payment' e se 

preparar para os desafios e oportunidades que ele trará, sua empresa estará em 

uma posição vantajosa para prosperar na nova realidade tributária brasileira.
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Checklist Completo para a 
Implementação do 'Split 
Payment'
A implementação do 'Split Payment' exige um planejamento cuidadoso e a 

execução de uma série de etapas. Este checklist completo tem como objetivo 

guiar sua empresa durante todo o processo de adaptação, garantindo que todas 

as etapas sejam cumpridas e que a transição seja suave e bem-sucedida.
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Passo a Passo para a Adaptação

Para implementar o 'Split Payment' de forma eficiente e organizada, siga este 

passo a passo detalhado:

Planejamento

O planejamento é a etapa mais importante do processo de implementação. 

01

Definir os 
Objetivos

Compreender o 

impacto do 'Split 

Payment' na empresa.

Adaptar os processos 

internos da empresa.

Garantir a 

conformidade com a 

legislação tributária.

02

Identificar os 
Recursos 
Necessários

Equipe interna 

responsável pela 

implementação.

Consultoria tributária 

especializada.

Software de gestão 

tributária.

03

Estabelecer um 
Cronograma

Definir as etapas do 

processo de 

implementação.

Estabelecer prazos 

para cada etapa.

Designar responsáveis 

por cada etapa.

04

Analisar o Impacto
Avaliar o impacto do 'Split Payment' 

no fluxo de caixa da empresa.

Identificar os processos internos 

que precisam ser adaptados.

Avaliar os custos de implementação 

e os benefícios esperados.

05

Definir as Estratégias
Definir as estratégias para adaptar 

os processos internos da empresa.

Definir as estratégias para otimizar a 

gestão financeira da empresa.

Definir as estratégias para garantir a 

conformidade com a legislação 

tributária.
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Execução

A execução é a etapa em que o planejamento é colocado em prática. É 

fundamental seguir o cronograma e garantir que todas as etapas sejam 

cumpridas de forma eficiente.

Contratar os Recursos Necessários
Contratar a consultoria tributária especializada, adquirir o software de 

gestão tributária, contratar a plataforma de 'Split Payment', contratar o 

treinamento para a equipe.

Adaptar os Processos Internos
Adaptar o sistema de emissão de notas fiscais, adaptar o sistema de 

pagamento de tributos, adaptar o sistema de conciliação bancária, 

adaptar o sistema de gestão financeira.

Treinar a Equipe
Oferecer treinamento para a equipe sobre o 'Split Payment', sobre 

o software de gestão tributária, sobre a legislação tributária.

Testar o Sistema
Realizar testes para garantir que o sistema está funcionando 

corretamente, identificar e corrigir eventuais erros.

Implementar o Sistema
Implementar o 'Split Payment' em todas as operações da empresa, 

monitorar o desempenho do sistema.
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Monitoramento

O monitoramento é a etapa final do processo de implementação. É fundamental 

acompanhar os resultados, identificar oportunidades de melhoria e garantir a 

conformidade contínua com a legislação tributária.

Acompanhar os 
Resultados
Monitorar o impacto do 'Split 

Payment' no fluxo de caixa da 

empresa, monitorar a conformidade 

com a legislação tributária, 

monitorar a eficiência dos 

processos internos da empresa.

Identificar Oportunidades 
de Melhoria
Identificar oportunidades para 

otimizar o sistema de 'Split 

Payment', identificar oportunidades 

para reduzir os custos de 

implementação, identificar 

oportunidades para aumentar a 

eficiência dos processos internos.

Realizar Auditorias 
Periódicas
Realizar auditorias periódicas para 

verificar a conformidade com a 

legislação tributária, identificar e 

corrigir eventuais erros ou 

inconsistências.

Manter-se Atualizado
Acompanhar as mudanças na 

legislação tributária, participar de 

cursos e treinamentos sobre o 'Split 

Payment', buscar consultoria 

tributária especializada.

Com este checklist completo, sua empresa estará preparada para implementar o 

'Split Payment' de forma eficiente e bem-sucedida.
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Conclusão: O Futuro da 
Gestão Tributária no Brasil
A reforma tributária e a implementação do 'Split Payment' marcam o início de 

uma nova era na gestão tributária brasileira. As empresas que se adaptarem às 

novas regras e investirem em tecnologia e capacitação estarão mais preparadas 

para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades que o futuro reserva.

O futuro da gestão tributária no Brasil será marcado pela 

complexidade, pela tecnologia e pela necessidade de 

adaptação contínua. As empresas que se prepararem para 

esse novo cenário estarão em uma posição vantajosa para 

prosperar.

A importância da adaptação contínua, o papel da tecnologia e o futuro da 

conformidade tributária são os pilares que sustentarão o sucesso das empresas 

brasileiras na nova realidade tributária. Acompanhamento da legislação, 

flexibilidade, aprendizado contínuo, automatização, análise de dados, inteligência 

artificial, segurança, transparência, colaboração e responsabilidade são as 

palavras-chave para o futuro.

Com a informação correta, o planejamento adequado e a implementação 

eficiente das estratégias apresentadas neste documento, sua empresa estará 

preparada para navegar com sucesso na nova realidade tributária brasileira.
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